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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Diretor e a Coordenadora de Ensino da Escola Superior de Educação Física de Jundiaí solicitam a este Conselho, pelo Ofício nº 187/2013, protocolizado em 29 de abril de 2013, o Recredenciamento da Escola, nos termos da Deliberação CEE nº 05/98 (fls. 76).

O último Recredenciamento da Instituição se deu pelo Parecer CEE nº 07/2003 e Portaria CEE/GP nº 76/2003, publicada no DOE de 14/02/2003, pelo prazo de cinco anos (fls. 50).

Após levantamento da situação dos processos de recredenciamento, a Assistência Técnica do CEE constatou que o Recredenciamento da Escola Superior de Educação Física de Jundiaí encontrava-se vencido, sendo a mesma comunicada pelo Ofício AT nº 69/2011, para que providenciasse a regularização da situação, encaminhando novo pedido (fls. 71). Nesse sentido, a CES comunicou a IES, pelo Ofício nº 90/2012, datado de 14 de março de 2012, que enquanto não fossem atendidas as exigências contidas no Ofício AT nº 69/2011, nenhum processo seria analisado pela Câmara de Educação Superior (fls. 72).

Pelo Ofício ESEF nº 131/2012, protocolado em 26 de março de 2012, a Instituição solicitou que fosse recredenciada, excepcionalmente, nos termos do artigo 4º da Deliberação CEE nº 05/98, que reza: “após o credenciamento da Instituição, este deverá ser renovado a cada 5 (cinco) anos, podendo, ter esse período ampliado para até 10 (dez) anos, a critério do Conselho Estadual de Educação, ouvida a Câmara de Educação Superior”  (fls. 73).

Pelo Ofício CES nº 122/2012, datado de 04 de abril de 2012, a Câmara de Educação Superior informa que, em sua sessão de 04/04/12, julgou que não há nenhuma justificativa para a prorrogação do credenciamento da Escola Superior de Educação Física de Jundiaí. Assim a IES deverá encaminhar o mais breve possível, a solicitação para seu credenciamento (fls. 75).
1.2 APRECIAÇÃO
A matéria referente a credenciamento e recredenciamento de Universidades, Centros Universitários, Faculdade Integradas e Faculdades, Institutos de Ensino Superior ou Escolas Superiores do Sistema Estadual de Ensino, encontra-se normatizada pela Deliberação CEE nº 05/98.

O presente Parecer tem por base os seguintes documentos consultados:

1) o Relatório Analítico sobre as atividades desenvolvidas pela Instituição quanto ao ensino ministrado e atividades correlatas, avaliações internas e externas dos cursos, alunado, corpo docente, forma de gestão, estrutura de apoio, insumos novos e desempenho financeiro;

2) as Informações da AT;

3) o Relatório circunstanciado da Comissão de Especialistas.

Para a emissão de Relatório circunstanciado sobre a Instituição, foram designados como membros da Comissão de Especialistas os Professores Doutores Hugo Celso Dutra de Souza e Carlos da Fonseca Brandão, que realizaram a visita de avaliação in loco no dia 08/08/2013.

Histórico da Instituição (fls. 79)

A Escola Superior de Educação Física de Jundiaí é uma Autarquia Municipal criada pela Lei Municipal nº 1.913/72 e teve sua autorização para funcionamento através do Decreto Federal nº 73.831/74 e Parecer CEE nº 2.992/1973.

A Escola foi reconhecida pelo Parecer CEE nº 266/77 e Decreto Federal nº 80.123/77. Deu início ao Curso de Licenciatura Plena em Educação Física em 19 de dezembro de 1973, e, em 2007, teve início o Curso de Bacharelado em Educação Física.

Hoje a Escola conta com um corpo docente dentre os mais titulados do país, um currículo em busca de uma contínua atualização, curso de especialização, projeto de extensão à comunidade e áreas de pesquisa possibilitando aos acadêmicos um ensino de qualidade, a continuidade dos estudos após a graduação.

A ESEF vem consolidando, nos últimos anos, a sua infraestrutura para melhor atendimento das atividades acadêmico-científicas e comunitárias. A sua política de apoio e incentivo à formação, atualização e produção científica do corpo docente vêm favorecendo o aperfeiçoamento, as titulações assim como, a participação em eventos científicos. Com isso, busca-se a qualidade e excelência do ensino.

Cursos ministrados (fls. 80)

A Escola Superior de Educação Física de Jundiaí oferece o Curso de Licenciatura em Educação Física, que teve a renovação do seu reconhecimento aprovada pelo Parecer CEE nº 508/2012 e Portaria CEE/GP nº 614/12, publicada no DOE em 14/12/12, pelo prazo de dois anos, e o Curso de Bacharelado em Educação Física que foi reconhecido pelo Parecer CEE nº 209/2010 e Portaria CEE/GP nº 158/2010, publicada no DOE em 22/5/10, pelo prazo de três anos.

A Escola também oferece 7 (sete) Cursos de Especialização:

1. Comunicação Aplicada ao Esporte;

2. Dança;

3. Educação Física Escolar;

4. Handebol;

5. Tênis;

6. Treinamento Resistido e Condicionamento Físico;

7. Ginástica Laboral, Ergonomia e Programas de Qualidade de Vida para as Empresas.

Registre-se, por oportuno, que a Instituição anexou ao Processo a Matriz Curricular do Curso de Graduação em Educação Física (Licenciatura e Bacharelado), bem como o ementário das disciplinas com as respectivas bibliografias básica e complementar.

O Curso de Educação Física - Licenciatura e Bacharelado é oferecido na modalidade presencial, com duração de 6 semestre (Licenciatura) e 8 semestres (Bacharelado), e atende aos dispositivos legais em vigor, incluindo o oferecimento da disciplina de LIBRAS (para a Licenciatura) no 6º semestre curricular.

Candidatos Inscritos no processo seletivo nos últimos 3 anos (fls. 82)

	Ano
	Total

	2010
	525

	2011
	504

	2012
	311

	Total
	1340


Alunos matriculados no 1º semestre de 2012, entre os períodos matutino e noturno, nos Cursos de Graduação (fls. 82)

	Semestre
	Total

	1º sem
	220

	3º sem
	147

	5º sem Bacharelado
	158

	5º sem Licenciatura
	60

	7º sem Bacharelado
	133

	Total
	718


Forma de Gestão – (fls. 83)

De acordo com o Regimento da Escola Superior de Educação Física de Jundiaí são órgãos da administração: a Diretoria, a Congregação e o Conselho Técnico Administrativo.

Compõem a Estrutura Acadêmica da ESEF a Coordenação de Ensino, a Coordenação de Extensão, a Coordenação de Pesquisa, a Coordenação de Eventos, a Coordenação de Apoio Pedagógico ao Discente (CAPD), a Coordenação da Comissão Própria de Avaliação, a Secretaria, a Biblioteca e os Docentes.

Corpo Docente

A ESEF admite os professores por Concurso Público, com publicação na Imprensa Oficial do município de Jundiaí/SP.

O Corpo Docente do Curso é composto por 22 professores, conforme relação nominal apresentada a seguir.

Relação dos docentes da Instituição (fls. 84 e 85)

	Docentes
	Titulação

	  Adriano Rogério Celante
	Mestre em Educação Física pela UNICAMP

	Bettina Ursula Weisller Ried 
	Mestre em Educação Física pela USP

	Claudio Manuel Horta Duque
	Mestre em Educação Física pela Universidade São Judas Tadeu

	Cleuza Maria de Almeida
	Mestre em Educação pela PUC/Campinas

	Daniel Presoto
	Doutor em Psicologia Social pela PUC/SP

	Davi Rodrigues Poit 
	Doutor em Educação pela PUC/SP

	Elenir Vasconcellos
	Especialista em Didática do Ens. Superior pela Fac. São Judas Tadeu

	Fernando Balbino
	Doutor em Ciências Sociais pela PUC/SP

	Graciele Massoli Rodrigues
	Doutor em Educação Física pela UNICAMP

	José Antonio Galego
	Graduado em Educação Física pela Universidade Federal de São Carlos

	José Ari Carletti de Oliveira
	Doutor em  Educação pela UNICAMP

	Luiz Roberto Innocente
	Mestre em Ciências Farmacêuticas pela Universidade São Francisco

	Marcelo Conte
	Doutor em  Ciências pela Universidade Federal de São Paulo

	Maria Carolina Pedroso Scoz
	Doutor em  Psicologia Experimental pela PUC/SP

	Maria Teresa Krahenbuhl Leitão
	Doutor em Educação Física pela UNICAMP

	Nestor José Mostério
	Especialista Técnico em Basquetebol pela ESEF de Jundiaí

	Olival Cardoso do Lago
	Mestre Educação Física pela UNICAMP

	Pedro Rocha Lemos 
	Doutor em  Ciências Sociais pela PUC/SP

	Renata Costa Toledo Russo
	Doutor em Psicologia PELA PUC/Campinas

	Rita de Cássia Orsi
	Especialista em Treinamento Esportivo pela USP

	Vanderlei Seregati 
	Mestre em Educação pela Universidade São Francisco

	Wagner Roberto da Silva
	Mestre em Educação pela Universidade São Francisco


Docentes segundo a titulação em atendimento à Deliberação CEE nº 55/2006

	 Titulação
	Quantidade
	%

	Graduado 
	01
	4,5

	Especialista
	03
	13,6

	Mestre
	08
	36,4

	Doutor
	10
	45,5

	Total
	22
	100,0


Para obtenção da titulação dos docentes da Escola, foi realizada consulta na Plataforma Lattes.

Segundo a IES, 4 (quatro) professores estão cursando doutorado.

O Corpo docente atende à Deliberação CEE nº 55/2006, que fixa normas para admissão de docentes para o magistério em cursos superiores de Bacharelado e Licenciatura.

Atividades Desenvolvidas (fls. 85)

A ESEF mantém parcerias com Prefeituras da região, Academias Jundiaí e região, Empresas Jundiaí e região, Shopping e Redes de Ensino. As parcerias que têm sido desenvolvidas pela ESEF por muitas vezes acontece pelo engajamento dos próprios alunos aos diferentes espaços na sociedade. As possibilidades se instalam de forma dinâmica com renovações da parceria de acordo com as partes envolvidas e, portanto, existe uma gama imensa de contatos que foram formalizados por intermédio de palestras, eventos, seminários, visitas, cursos e estágios supervisionados.
Atividades Correlatas (fls. 100)

A ESEF tem investido nas atividades correlatas ao Curso que agregam à formação a possibilidade de ampliação da formação acadêmica, sistematizada por meio das atividades de extensão, parcerias, eventos e pesquisa.

Extensão à Comunidade (fls. 100)

A ESEF promove sua inserção e parceria com a comunidade por diferentes formas, tais como eventos temáticos, projetos de atendimento, apoio a eventos, palestras de orientações, entre outras. Os projetos temáticos são contínuos e agregam a participação de professores, alunos voluntários, alunos bolsistas e comunidade. 

A Escola possui o Projeto que visa oferecer a possibilidade de aprendizagem da Natação para crianças em idade escolar que pertencem ao Lar – Casa Moradia Anália Franco e crianças de risco, atendidas pela Igreja Católica São Sebastião, vizinha das dependências da ESEF, consideradas crianças vulneráveis pelas condições socioeconômicas e nutricionais em que vivem. São aproximadamente 25 crianças em cada um desses projetos que estão semanalmente na Instituição. Outro Projeto Temático é o de Hidroginástica que oferece a oportunidade da realização da modalidade à comunidade jundiaiense. São 400 pessoas atendidas. Já o Projeto Natação, atende cerca de 30 pessoas adultas.

No formato parceria, a ESEF possui um trabalho de atendimento à pessoa obesa que é direcionada às atividades físicas na Instituição pela SOBAM – prestador de serviços médicos via Projeto GAPO (Grupo de Apoio ao Paciente Obeso – SOBAM). Nessa parceria estão 90 pessoas com obesidade.

Em parceria ainda com a comunidade, o CRIJU – Centro de Referência do Idoso da cidade de Jundiaí que pertence à Prefeitura Municipal da cidade, também envia seus frequentadores à ESEF para realizarem atividades físicas, mais especificamente no momento, atividades aquáticas. São 70 idosos nessa parceria de atendimento.

Merece destaque o Projeto Circo na Escola desenvolvido em parceria com a Prefeitura Municipal de Jundiaí que atende toda a comunidade escolar da cidade com agendamento contínuo. Agrega professor e diversos alunos voluntários, bolsistas e estagiários para efetivação da proposta que visa resgatar as atividades circenses e explorar as possibilidades criativas de crianças na idade escolar.

Outros atendimentos à comunidade podem ser citados, tais como: o Projeto de Avaliação da Guarda Municipal de Jundiaí que culminou também em pesquisas realizadas pelos envolvidos.

Pesquisa desenvolvida (fls. 102)

A ESEF possui Grupos de Estudo e Pesquisa que instigam e favorecem o aprofundamento da vida acadêmica do alunado, a fim de potencializar a pesquisa na área escolar e população nessa fase. São vários grupos que estão em ação e esses mesmos grupos compõem duas áreas de concentração: “Educação Física Escolar” e “Atividade Física e Saúde”.

A Escola Superior de Educação Física de Jundiaí desde 2010 vem realizando o Encontro de Pesquisa, a fim de: divulgar os Grupos de Pesquisa da Escola e os projetos em andamento; estimular a participação dos alunos e docentes nos Grupos de Pesquisa da ESEF; apresentar relatos de experiências de alunos e ex-alunos pesquisadores da ESEF; promover intercâmbio com pesquisadores e grupos de pesquisa de outras Instituições.  O Encontro acontece anualmente.

Como parte da proposta de incentivo à pesquisa foi implantada a Bolsa de Iniciação Científica na ESEF, em 2009, e nesse mesmo ano, no segundo semestre, a Escola foi contemplada pela Bolsa PIBIC do CNPq. 

No âmbito da Pesquisa a ESEJ possui parcerias em modelo de convênio de parceria de cooperação mútua em pesquisa; cooperação técnica em pesquisa e em formato de projetos em conjunto, dentre os quais se destacam a Universidade Federal do Pará; Faculdade de Medicina de Jundiaí; University of Göttingen- Germany (Projeto Temático).

Em 2011, a ESEF participou do Edital do Programa de Ciências sem Fronteiras do Governo Federal e foi contemplado com duas Bolsas de Estudo para alunos estudarem no Exterior, sendo uma para os Estados Unidos e outra para a Austrália.

A ESEF desde 2006 vem promovendo o Congresso de Educação Física de Jundiaí, estando na sua sétima versão em 2012. Esse Congresso visa compartilhar saberes vinculado à pesquisa e à formação continuada com seus cursos e oficinas. É também uma importante ferramenta de aprendizagem e troca entre alunos e profissionais com abrangência nacional.

Revista Pulsar (fls. 103)

Em 2009, a ESEF amplia ações e implanta uma revista com caráter científico contemplando publicações de docentes, discentes e da comunidade científica externa. A REVISTA PULSAR (ISSN: 2175-6651), de periodicidade trimestral, publica trabalhos inéditos diretamente relacionados com a área da Educação Física. É um instrumento de divulgação para área de Educação Física dos conhecimentos produzidos e dos comentários e trocas de experiências nas diferentes facetas de atuação dos profissionais. As seções da revista são: editorial, artigos de pesquisa, relatos de experiência e resenhas. Os trabalhos são apresentados por profissionais e estudiosos das áreas afeitos a Educação Física. Esta revista oferece acesso livre imediato ao seu conteúdo, seguindo o princípio de que disponibilizar gratuitamente o conhecimento científico ao público proporciona maior democratização mundial do conhecimento. Atualmente está indexada no Latindex que é um sistema de Informação sobre revistas de investigação  científica, técnico-profissional e de divulgação científica e cultural que se edita nos países de América Latina, Caribe, Espanha e Portugal. O acesso é realizado pelo do site da própria instituição www.esef.br na barra Pesquisa – Revista Científica. 

Política Institucional de Aperfeiçoamento, Qualificação, Atualização docente e funcionários Administrativos (fls. 103)

A expectativa da instituição é que a participação do profissional esteja em consonância com as atividades que são de interesse da escola e vinculadas às cadeiras do requerente. Existem possibilidades de apoio financeiro, afastamento das atividades sem ônus de frequência e financeiro. O aporte da instituição é estipulado por participação, apresentação de trabalhos em eventos, conferências e publicações em âmbito regional, estadual, nacional e internacional. Outra condição verificada é a possibilidade de realização de cursos que potencialize a carreira funcional. Para tanto, existe percentual de apoio financeiro e flexibilidade nas atividades acadêmicas, principalmente com propostas de adequações de horário visando as diferentes tarefas do profissional. Nesse perfil se destacam os cursos de graduação, pós-graduação Lato sensu e Stricto Sensu (Mestrado e Doutorado) e curso de Línguas. 

Avaliação Interna (fls. 87)

A avaliação dos professores teve sua implantação pela Comissão de Avaliação Interna instituída desde 2005, acompanhando a demanda do SINAES. Inicialmente a avaliação foi realizada pelos alunos por amostragem e registrada e tabulada em formato impresso. Atualmente, a avaliação é realizada na estrutura on-line, implantada em 2009 pelos membros da comissão vigente e coordenação atual de avaliação. Há um período fixado para que os alunos façam as avaliações. Posteriormente, a divulgação é feita para cada um dos professores de forma individual e, em reunião pedagógica, são apresentados os resultados de perfil geral do grupo.

Recursos Didáticos e Pedagógicos
Biblioteca (fls. 105 e 120)
	ESPECIFICAÇÃO
	QTD.

	Livros
	4.334 títulos e 12.053 exemplares

	Teses de doutorado
	100

	Dissertações de Mestrado
	183

	Monografia
	404

	TCC
	326

	Apostilas
	88

	DVDs
	167

	CDs
	61

	Periódicos
	79 títulos e 930 exemplares


A Biblioteca possui um sistema de busca on line que permite o aluno acessar na própria ESEF ou realizar sua pesquisa via internet e está equipada com 04 computadores e 01 sensor magnético.

Laboratórios (fls. 106)

A Escola possui 05 laboratórios: Fisiologia e Avaliação Física; Pesquisa e Ensino em Biomecânica; Anatomia; Treinamento Resistido e de Informática.

Infraestrutura física (fls. 110 a 123)

A Instituição conta com sala de musculação, sala de ginástica olímpica, quadras (02 poliesportivas oficiais cobertas e 01 descoberta), pista de atletismo, piscina, salão multiuso, quadra de tênis (01 paredão para treinamento e 02 quadras oficiais iluminadas), sala para artes marciais, sala de vídeo.

A ESEF possui 03 salas de aula, com aproximadamente 80 lugares, equipadas com projetor multimídia, computador, retroprojetor, televisor, vídeo cassete, som e microfone; 02 salas de aula, com aproximadamente 55 lugares, equipadas com projetor multimídia, computador, som e microfone; 02 salas de aula, com aproximadamente 55 lugares, equipadas com projetor multimídia, computador, som e microfone; anfiteatro com 116 lugares equipado com projetor, telão, som e microfone, lousa e computador.

Desempenho Financeiro (fls. 209)

A IES apresenta o desempenho financeiro dos últimos 04 anos (2009-2012).

Informações complementares

O Relatório Institucional apresenta ainda:

√ fotos da infraestrutura física da Escola - fls. 111 a 123;

√ atos normativos – fls. 125 a 128;

√ questionário de Avaliação Docente e Institucional – fls. 129 a 131;

√ disciplinas optativas 2010/2012 – fls. 132 a 135;

√ matriz curricular do Curso de Licenciatura e Bacharelado em Educação Física – fls. 136 a 140;

√ ementário e bibliografias básica e complementar – fls. 141 a 179;

√ atos de designação do Comitê de Ética de Pesquisa da ESEF – fls. 181;
√ síntese das Atividades Desenvolvidas pela ESEF no ano de 2012 – fls. 182 a 187;

√ termo de Cooperação Técnica e Mútua em Pesquisa – fls. 188 a 190;

√ edital de Bolsa Exterior – 2012 e concessão de bolsa de Estudos – fls. 191 a 195;

√ manual do estágio dos Cursos de Licenciatura e Bacharelado em Educação Física – fls.210 a 228;

√ manual do TCC ano de 2013 – fls. 229 a 243;

√ Regulamento Geral dos Cursos de Pós-Graduação ano de 2013 – fls. 244 a 251.

PARECER DA COMISSÃO DE ESPECIALISTAS

Em seu Relatório circunstanciado, a Comissão de Especialistas registrou: 
“Considerando os referenciais de qualidade dispostos na legislação vigente, nas orientações do Conselho Estadual de Educação, e nas diretrizes curriculares, a Escola Superior de Educação Física de Jundiaí apresenta condições satisfatórias para o funcionamento dos cursos propostos, entretanto alguns pontos apontados acima devem ser observados, como o excesso de docentes contratados como horistas, a ausência de uma comissão permanente de avaliação efetiva, a presença de barreiras arquitetônicas e um melhor diálogo entre a direção e os discentes”.
Cabe observar que o presente Parecer trata do Processo de RECREDENCIAMENTO da Instituição e não das “...condições satisfatórias para o funcionamento dos cursos propostos...”, conforme registra a Comissão de Especialistas em seu Relatório circunstanciado.
2. CONCLUSÃO
Aprova-se, com fundamento na Deliberação CEE nº 5/98, o Recredenciamento da Escola Superior de Educação Física de Jundiaí, pelo prazo de cinco anos.

O presente recredenciamento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 1º de outubro de 2013.

a) Consª Maria Elisa Ehrhardt Carbonari
Relatora
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Francisco Antonio Poli (ad hoc), João Cardoso Palma Filho, João Grandino Rodas, Maria Elisa Ehrhardt Carbonari, Mário Vedovello Filho, Nina Beatriz Stocco Ranieri e Roque Theóphilo Júnior.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 09 de outubro de 2013.

a) Cons. Roque Theóphilo Júnior


Presidente
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 16 de outubro de 2013.

Consª. Guiomar Namo de Mello

             Presidente
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